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Resumo  

Este estudo investigou a eficácia da fisioterapia no cuidado paliativo em Unidades de Terapia 

Intensiva, com objetivo de melhora no bem-estar e qualidade dos pacientes em fim de vida. O 

objetivo principal foi avaliar protocolos, reunir técnicas e benefícios observados na atuação 

fisioterapêutica neste contexto. A metodologia consistiu em revisão integrativa da literatura, 

foram analisados artigos científicos publicados entre os anos de 2016 e 2024 nas bases de dados: 

Pubmed, ScienceDirect, Scielo e Google Acadêmico. Os resultados apontaram quais as técnicas 

de mobilização passiva, ativa, ventilação mecânica assistida, terapias respiratórias, 

alongamentos musculares, cinesioterapia, reexpansão pulmonar e higiene brônquica se 

mostram altamente eficazes. A hipótese inicial de que a atuação do fisioterapeuta no cuidado 

paliativo resulta em melhora da qualidade de vida dos pacientes na UTI foi confirmada, 

destacando a importância de uma abordagem ética e personalizada em parceria com a equipe 

multiprofissional. Foram identificadas lacunas que sugerem a necessidade de mais pesquisas, 

especialmente sobre desfechos a longo prazo e questões éticas. Os objetivos gerais e específicos 

foram atingidos, comprovando a relevância da fisioterapia nos cuidados de fim de vida e a 

adequação da metodologia utilizada. Recomenda-se que futuras pesquisas investiguem novos 

protocolos fisioterapêuticos e incluam medidas de desfecho centradas no paciente para validar 

e expandir os achados. Assim conclui-se que, a fisioterapia paliativa na UTI é fundamental para 

promover a qualidade de vida dos pacientes, proporcionando um cuidado humanizado e de alta 

qualidade. 

Palavras-chave: Fisioterapia paliativa; Cuidados paliativos intensivos; Qualidade de vida em 

UTI, Intervenções fisioterapêuticas; Abordagem Holística 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

Abstract 

This study investigated the effectiveness of physiotherapy in palliative care within Intensive 

Care Units (ICU), aiming to improve the well-being and quality of life of end-of-life patients. 

The primary objective was to evaluate protocols, compile techniques, and observe the benefits 

of physiotherapeutic interventions in this context. The methodology involved an integrative 

literature review, analyzing scientific articles published between 2016 and 2024 in databases 

such as PubMed, ScienceDirect, Scielo, and Google Scholar. The findings indicated that 

passive and active mobilization, assisted mechanical ventilation, respiratory therapies, muscle 

stretching, kinesiotherapy, lung re-expansion, and bronchial hygiene are highly effective. The 

initial hypothesis that physiotherapy in palliative care improves the quality of life of ICU 

patients was confirmed, highlighting the importance of an ethical and personalized approach in 

collaboration with a multidisciplinary team. However, gaps were identified, suggesting the need 

for further research, particularly on long-term outcomes and ethical issues. The general and 

specific objectives were achieved, demonstrating the relevance of physiotherapy in end-of-life 

care and the adequacy of the employed methodology. Future studies are recommended to 

investigate new physiotherapeutic protocols and include patient-centered outcome measures to 

validate and expand the findings. In summary, palliative physiotherapy in the ICU is crucial for 

enhancing patient quality of life, providing humane and high-quality care. 

Keywords: Palliative Physiotherapy; Intensive Palliative Care; Quality of Life in ICU; 

Physiotherapeutic Interventions; Holistic Approach 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

1. Introdução 

Os cuidados paliativos se tratam de abordagens que visam melhorar a qualidade de 

vida de pacientes que enfrentam patologias que ameaçam a vida, trazendo alívio do sofrimento, 

trazendo tratamento da dor e aspectos relacionados a ela, sendo de suma importância em 

Unidades de Terapia Intensiva (UTI), onde as necessidades são extremamente complexas e 

diversificadas. (Gomes et al., 2021) 

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (2022), cerca de 56,8 milhões de 

pessoas necessitam de cuidados paliativos anualmente, contudo, apenas uma a cada dez pessoas 

tem acesso a eles. Paralelamente a isso, está o envelhecimento populacional e o aumento da 

prevalência de doenças crônicas não transmissíveis. 

Por conseguinte, os cuidados paliativos têm ganhado relevância de forma exponencial, 

de modo que as políticas de saúde pública e diretrizes internacionais tenham evoluído para 

garantir um atendimento humanizado. Tais diretrizes enfatizam a necessidade de abordagem 

multidisciplinar e holística, recomendando avaliação e tratamento dos sintomas físicos, 

psicológicos, sociais e espirituais, reconhecendo o fisioterapeuta como um profissional 

indispensável quando se trata de cuidados paliativos, aliado ao conjunto de profissionais, 

especialmente se tratando de pacientes adultos em Unidade de Terapia Intensiva. Ao observar 

sintomas como dor, dispneia, secreções, fadiga e edemas, a intervenção especializada se torna 

necessária para que a qualidade de vida neste momento tão delicado seja preservada. Santos et 

al., (2015) 

Segundo Smaid et al. (2021) há uma variedade de recursos terapêuticos que o 

fisioterapeuta deve abordar individualmente cada sintoma, evidenciando a importância de 

evidências científicas que comprovem a eficácia de tais intervenções, assegurando que o 

paciente tenha acesso ao tratamento adequado e evitando que seja exposto desnecessariamente 

a procedimentos ineficazes ou até mesmo a sofrimento quando se tem como objetivo causar 

conforto. 

Dessa forma, a fisioterapia vai além do alívio dos sintomas físicos, trazendo benefícios 

também ao bem-estar emocional, de forma que a abordagem holística demonstra um 

compromisso com a dignidade e o conforto dos pacientes, elementos imprescindíveis no 

cuidado paliativo. (Santos et al., 2021). 

Para garantir melhor mobilidade, funcionalidade e alívio dos sintomas do paciente em 

estado terminal, o fisioterapeuta deve adaptar suas intervenções de forma humanizada e abordá-



 
 

 

lo de forma individualizada, atuando em conjunto com a equipe multidisciplinar colaborando 

para o bem-estar do paciente. 

Segundo Dahmer et al. (2023), a prática fisioterapia tem desempenhado um papel 

importante na melhoria da qualidade de vida dos pacientes, especialmente no contexto paliativo 

em Unidades de Terapia Intensiva, e com o envelhecimento populacional, se tornará ainda mais 

necessária, pois a demanda por profissionais capacitados tem crescido, exigindo que estratégias 

que atendam às necessidades complexas dessa população sejam adotadas. Por conseguinte, o 

amparo eficaz e de alta qualidade será devidamente alcançado a partir de pesquisas continuas, 

se tornando altamente relevante na comunidade científica, pois pesquisas contínuas são 

essenciais para que o atendimento seja de alta qualidade e eficiente. 

A implementação dos cuidados paliativos em terapia intensiva, apesar de ser um 

grande desafio para os profissionais, é essencial para proporcionar um cuidado humanizado e 

de alta qualidade. Por isso, a adoção de protocolos baseados em evidencias cientificas são 

fundamentais para que essa pratica seja adotada de forma que o paciente receba um tratamento 

eficaz e adequado as suas necessidades em seus momentos mais críticos. (Rodrigues et al. 2023) 

Assim, os objetivos deste estudo foram investigar a eficácia da fisioterapia na 

qualidade de vida de pacientes em cuidados paliativos em Unidade de Terapia intensiva, e com 

isso identificar os principais benefício da fisioterapia para tais pacientes, analisar os protocolos 

de fisioterapia mais eficazes em UTI para o cuidado paliativo, buscando abranger de forma 

detalhada sobre o tema, destacando a relevância do fisioterapeuta neste contexto. 

 

2. Materiais e métodos 

Este estudo se trata de uma revisao integrativa da literatura que tem como objetivo a 

compilação e sintetizacao de informações que comprovem o impacto da fisioterapia na 

qualidade de vida de pacientes em cuidados paliativos na unidade de terapia intensiva. Foi 

estabelecido o tema da pesquisa com foco na atuação e tenicas utilizadas pelo profissional 

fisioterapeuta em relação ao paciente em questão. Os critérios de seleção dos artigos foram 

cuidadosamente definidos, sendo eles: artigos cientificos acessiveis eletronicamentes em bases 

reconhecidas como PUBMED, ScienceDirect, Scielo e Google Academico, estudos disponíveis 

no idioma português, inglês ou espanhol, publicados entre os anos 2016 e 2024. Foi definido 

como critério de exclusão, deletar artigos com informações muito semelhantes, dissestações, 

teses, resumos e com temas que não incluissem o fisioterapeuta na equipe multidisciplinar de 

cuidados ao paciente paliativo. Foram utilizados descritores pertinentes como Fisioterapia em 



 
 

 

cuidados paliativos, qualidade de vida na UTI, Intervenções fisioterapeuticas e Cuidado 

Humanizado. Após a seleção os dados foram organizados e interpretados para integração e 

análise abrangente, contribuindo assim com o meio científico para maior conhecimento e 

aprofundamento sobre a atuação do fisioterapeuta em cuidados paliativos para a melhora da 

qualidade de vida dos pacientes em UTI, apresentando diretrizes para pesquisas futuras e 

práticas na área.  

 

Fonte: Autoria própria, 2024 

3. Resultados  

TABELA DE RESULTADOS 

AUTOR E ANO 

DE PUBLICAÇÃO 

OBJETIVO RESULTADOS TECNICAS 

ABORDADAS 

SMAIDI, Hayet K.; 

SILVA, Karina R. 

(2021) 

Analisar a atuação 

do fisioterapeuta em 

cuidados paliativos 

Melhoria na 

qualidade de vida 

dos pacientes 

Mobilização, 

ventilação mecânica 

assistida 

DAHMER, A. E. G. 

et al. (2023) 

Investigar a atuação 

fisioterapêutica na 

UTI 

Melhora 

significativa na 

ventilação alveolar e 

mobilidade funcional 

dos pacientes. 

Terapias 

respiratórias, 

cinesioterapia 

passiva e ativa. 

ALCANTARA, F. 

(2021) 

Refletir sobre 

dilemas éticos na 

fisioterapia paliativa 

Consideração a 

respeito de 

consentimento, 

autonomia, limitação 

de intervenções 

invasivas. 

Não aplicável 

(aspectos éticos) 

FREIRE, G. R. et al. 

(2021) 

Revisar a atuação da 

fisioterapia nos 

cuidados paliativos 

Melhoria na 

qualidade de vida e 

alívio de sintomas 

Alongamentos 

musculares, 

cinesioterapia e 



 
 

 

mobilização articular 

passiva 

ALVES, P. L. et al. 

(2019) 

Avaliar a eficácia de 

intervenções 

fisioterapêuticas no 

cuidado paliativo. 

Melhora na 

qualidade de vida e 

sintomas como dor e 

fadiga, redução de 

complicações 

respiratórias. 

Fortalecimento 

muscular, higiene 

brônquica, 

reexpansão 

pulmonar 

BARBOSA, A. C. 

S.; ALMEIDA, C. 

M. (2021) 

Investigar a 

importância da 

fisioterapia na 

equipe 

multidisciplinar de 

cuidados paliativos 

Contribuições na 

qualidade de vida 

dos pacientes, 

redução de sintomas 

e desconforto. 

Abordagem 

multidisciplinar, 

terapia manual, 

cinesioterapia, 

higienização 

brônquica, 

facilitação 

neuromuscular. 

ALETHEIA (2015) Discutir a aplicação 

dos cuidados 

paliativos em 

pacientes críticos na 

UTI. 

Melhoria na 

qualidade de vida 

dos pacientes, 

proporcionando um 

ambiente mais 

humanizado e 

focado na qualidade 

da assistência. 

Mobilização 

precoce, exercícios 

respiratórios, 

técnicas de 

ventilação mecânica 

assistida, abordagem 

multidisciplinar. 
 

Fonte: Autoria própria, 2024 

No que se tange a técnicas, a mobilização, passiva e ativa, se mostra como executada 

com o objetivo de prevenir complicações relacionadas à imobilidade dos pacientes, sendo 

relatada como de alta usabilidade por Cruz et al. (2020), Freire et al. (2021) e Rodriguez et al. 

(2020), permitindo que seja associada a alongamentos e mobilização articular, por contribuírem 

para a redução da rigidez e melhoria da flexibilidade do paciente. 

Por sua vez, a ventilação mecânica assistida, discutida por Smaidi e Silva (2021), é 

reconhecida como abordagem essencial no tratamento da insuficiência respiratória, pois o 

suporte ventilatório proporciona melhora da capacidade pulmonar. Se tratando de dor e fadiga, 

Alcântara et al. (2019) e Alves et al. (2019) se complementam enfatizando os cuidados 

respiratórios e técnicas de higiene brônquica como essenciais para reduzir complicações 

respiratórias.  

Silva et al. (2019) destacam a necessidade da mobilização precoce no aumento da 

capacidade funcional dos pacientes paliativos, de maneira complementar Dahmer et al. (2023) 

enfatizam as terapias respiratórias, reexpansão torácica e cinesioterapia como sendo altamente 

eficazes na ventilação alveolar e mobilidade funcional. 



 
 

 

Barbosa e Almeida (2021) reforçam a importância da abordagem multidisciplinar, 

tendo o fisioterapeuta como parte da equipe e utilizando técnicas como liberação miofascial e 

facilitação neuromuscular proprioceptiva para proporcionar uma melhora significativa, 

reduzindo dor, fadiga e linfedemas. 

Alcântara, F. (2021) aponta a contribuição do fisioterapeuta de forma multifacetada, 

em meio ao cuidado paliativo, em abordagem integrada e centrada ao paciente. O respeito á 

autonomia do paciente e a consideração de seus valores trazem a necessidade de uma 

intervenção ética e personalizada, para um tratamento mais eficaz e compassivo. 

  

4. Discussão  

A fisioterapia paliativa em Unidades de Terapia Intensiva tem ganhado destaque por 

se tratar de uma abordagem que proporciona benefícios significativos para a qualidade de vida 

dos pacientes que recebem cuidados proporcionais.  

Este estudo revelou como a mobilização passiva e ativa, ventilação mecânica assistida 

e terapias respiratórias desempenham um papel crucial na prevenção de complicações 

associadas à imobilidade, além de melhorar a capacidade funcional e pulmonar dos pacientes e 

proporcionar redução da dor. 

A mobilização precoce, conforme discutido por Freire et al. (2021) e Rodriguez et al. 

(2020), a ventilação mecânica assistida, como destacado por Smaidi e Silva (2021), as terapias 

respiratórias, incluindo técnicas de reexpansão torácica e cinesioterapia, citadas por Dahmer et 

al. (2023), ambas auxiliam a restaurar um senso de autonomia e controle, fatores cruciais para 

a recuperação em pacientes gravemente enfermos. 

Porém, a eficácia dessas intervenções depende de uma abordagem que respeite os 

desejos do paciente, como indicado por Smith et al. (2020), aplicada em um contexto 

multidisciplinar, que permita que o tratamento seja personalizado, assim permite que se adeque 

as necessidades específicas dos pacientes, proporcionando um cuidado mais eficiente e 

humanizado. 

Tendo uma  visão mais ampla sobre o cuidado intensivo em UTI, o estudo de Aletheia 

(2015) salienta que as técnicas fisioterapêuticas não apenas melhoram a qualidade de vida dos 

pacientes, mas também proporcionam um ambiente mais humanizado em aspectos 

psicológicos, sociais e espirituais, demonstrando que a intervenção técnica não é o único papel 

desempenhado, mas deve ser englobada juntamente a aspectos éticos e holísticos que priorizam 



 
 

 

a qualidade de vida de forma global, considerando o paciente como um todo, proporcionando 

ambiente humanizado e acolhedor. 

Além disso, a prática da fisioterapia paliativa deve ser sempre guiada por princípios 

éticos, respeitando a autonomia e valores pessoais do paciente, como Alcântara et al. (2019) e 

Barbosa e Almeida (2021) ressaltam. 

As recomendações dos artigos sobre fisioterapia paliativa na UTI apresentam algumas 

variações que podem ser levadas em consideração, enquanto o estudo de Smaidi e Silva (2021) 

enfatiza a importância da ventilação mecânica assistida para melhora da capacidade pulmonar 

em pacientes com insuficiência respiratória, o trabalho de Oliveira et al. (2024) destaca a 

eficácia dos exercícios passivos e ativos para reduzir a dor e a fadiga com maior ênfase, tais 

divergências podem ser interpretadas como reflexo da ampla abrangência do cuidado paliativo, 

pois cada condição requer condições específicas para alivio da dor e melhoria no conforto em 

fim de vida. Por exemplo, enquanto a ventilação mecânica assistida pode ser crucial para um 

paciente com esclerose lateral amiotrófica (ELA), admitido em UTI enfrentando insuficiência 

respiratória, um outro paciente com Doença de Huntington apresentando rigidez muscular e 

contraturas severas pode se beneficiar mais de exercícios passivos e ativos que ajudam a reduzir 

a dor e a fadiga 

Tais evidencias demonstram que a fisioterapia paliativa na UTI proporciona benefícios 

significativos para a qualidade de vida dos pacientes em cuidados proporcionais, mostrando 

uma variedade de técnicas e intervenções em diferentes contextos que proporcionam o sucesso 

do cuidado paliativo em UTI. 

A necessidade de mais pesquisas para validação e expansão dos achados é evidente, 

pois é necessário que se tenha maior variedade de medidas de desfecho para o paciente em 

questão, tendo assim uma compreensão mais completa dos benefícios da fisioterapia paliativa 

 

5. Considerações finais 

A fisioterapia paliativa em Unidade de Terapia Intensiva se mostra essencial para a 

promoção de qualidade de vida dos pacientes em cuidados proporcionais, em conjunto com a 

equipe multiprofissional. 

As diferenças em recomendações e foco de tratamento em artigos refletem em quão 

complexa é a necessidade do paciente, portanto deve-se interpretar com cuidado levando em 

consideração o contexto específico de cada estudo e necessidades de cada paciente, direcionado 



 
 

 

por sua patologia e motivação de internação em Unidade de Terapia Intensiva, para que o 

paciente receba o cuidado mais apropriado e personalizado possível, para alcançar um 

tratamento que não trata somente a doença mas valoriza a dignidade e bem-estar do indivíduo 

em sua totalidade. 

Os resultados deste estudo enfatizam como técnicas abordadas com sucesso a 

mobilização, tanto ativa quanto passiva, ventilação mecânica assistida, terapias ventilatórias, 

alongamentos musculares, cinesioterapia, reespansão pulmonar, e higiene brônquica e seu êxito 

para o bem-estar do paciente. 

A hipóteses de que a fisioterapia paliativa melhora a qualidade de vida do paciente em 

UTI foi confirmada quando aplicada de maneira ética e personalizada, demonstra ser eficaz em 

conjunto com a abordagem holística. 

No entanto, algumas lacunas foram identificadas, apontando necessidade de mais 

pesquisas, principalmente em relação à validação de desfechos a longo prazo, a respeito de 

prolongamento do tempo de vida e aspectos éticos envolvidos.  

Os objetivos gerais e específicos do estudo foram alcançados, sendo comprovado que 

há grande relevância da fisioterapia nos cuidados em fim de vida, sendo a metodologia 

adequada para integrar a literatura e analisar de forma abrangente. 

Por fim, a fisioterapia em cuidados paliativos em UTI se mostra como uma área com 

imenso potencial para inovações e avanços futuros.   

A valorização do ser humano em sua totalidade e a busca pelo aprimoramento 

constante são pilares que fazem o cuidado paliativo em Unidades de Terapia intensivas seja 

abordado com excelência. 
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